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A Usina Hidrelétrica de Itaipu é um empreendimento pertencente ao Brasil e ao Pa-

raguai, implantado com base no Tratado celebrado em 26 de abril de 1973, que registra 

a decisão de realizar o aproveitamento hidrelétrico dos recursos hídricos do Rio Paraná, 

pertencentes em Condomínio aos dois Países, desde e inclusive o Salto Grande de Sete 

Quedas ou Salto de Guaíra até a Foz do Rio Iguaçu.

Dentre outras disposições, o Tratado de Itaipu estabelece que a energia produzida pelo 

aproveitamento seja dividida igualmente entre ambos os países, possuindo cada um o 

direito de adquirir a energia que não for utilizada pelo outro para seu próprio consumo. A 

Itaipu Binacional foi constituída em 17 de maio de 1974 com igual participação no capital 

por parte da Eletrobras e da Ande, sendo esta última a entidade responsável pelos serviços 

de energia elétrica no Paraguai.

As obras de construção da usina foram iniciadas em 1975 e, em maio de 1984, entrou 

em operação a primeira unidade geradora. Sete anos depois, em abril de 1991, foi colocada 

em serviço a 18ª máquina e, com esse marco, a usina atingiu a capacidade de 12.600 MW, 

com nove unidades geradoras em cada uma das frequências, de 50 Hz e 60 Hz.

Em 2000, em função da necessidade de atendimento da máxima demanda diária dos 

sistemas elétricos do Brasil e do Paraguai, a Itaipu, em conjunto com a Eletrobras e a Ande, 

decidiu instalar duas unidades geradoras adicionais de 700 MW. Essas novas unidades 

entraram em operação comercial ao final de 2006 e no início de 2007, elevando a potência 

instalada de Itaipu para 14.000 MW.

Com o término da instalação das novas unidades geradoras, Itaipu concluiu a fase de 

implantação do empreendimento, iniciando, simultaneamente, o ciclo de modernização 

e atualização tecnológica das instalações e sistemas de produção de energia. Esse novo 

ciclo de investimentos, o maior desde o término da implantação das primeiras 18 unidades 

geradoras, visa assegurar a continuidade futura dos excelentes resultados que a usina vem 

alcançando no tocante ao desempenho de seus equipamentos e sistemas, que se refletem 

na produção anual de energia e na capacidade de atendimento das demandas dos sistemas 

elétricos do Brasil e do Paraguai.

Em 2016, Itaipu fechou o ano com uma produção histórica de 103.098.366 MWh (me-

gawatts-hora). E, ano após ano, a empresa vem superando recordes de eficiência operativa, 

otimizando ao máximo a produção de energia e aproveitando toda a água, sem desperdício.

Desde 2007, a Usina de 
Itaipu possui potência 

instalada de 14.000 MW.
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No entanto, a ação de Itaipu é mais ampla do que o suprimento de energia elétrica, 

elemento fundamental para o progresso e para o bem-estar social dos dois países. A partir 

de 2003, a Itaipu ampliou sua missão de geração de energia elétrica para incluir concei-

tos de responsabilidade socioambiental. Atualmente, a empresa tem como missão “gerar 

energia elétrica de qualidade, com responsabilidade social e ambiental, contribuindo com o 

desenvolvimento econômico sustentável no Brasil e no Paraguai”.

Assim, a Itaipu, além de ser uma moderna e eficiente planta industrial, que supre uma 

parcela significativa da demanda de energia elétrica do Brasil e quase a totalidade da de-

manda paraguaia, também desenvolve um conjunto de programas e de ações para promo-

ver diretamente o desenvolvimento autossustentável em ambos os países, especialmente 

nas comunidades regionais.

A história de sucesso da Itaipu comprova que usinas hidrelétricas podem ser um recurso 

inestimável para que os povos possam atender seus anseios de progresso e de melhoria de 

qualidade de vida.

Itaipu ampliou sua missão de 
geração de energia elétrica 
para incluir conceitos de 
responsabilidade socio-
ambiental.

Ata do Iguaçu 1966

Tratado de Itaipu 1973

Constituição da Itaipu Binacional 1974

Início efetivo das obras 1975

Início de operação da unidade 1 1984

Início de operação da unidade 18 1991

Início de operação da unidade 9A 2006

Início de operação da unidade 18A 2007

Recorde de produção de energia: 103.098.366 MWh 2016
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BACIA HIDROGRÁFICA  (área de drenagem - km2)
  Até a confluência com o Rio Paranapanema 673.000

  Incremental 147.000

  Total 820.000

RESERVATÓRIO
  Área (km²) 1.350

  Extensão (km) 170

  Nível máximo normal (m) 220,00

EXTENSÃO DO RIO PARANÁ / RIO DA PRATA (km)
  Paranaíba 1.200

  Confluência dos rios Paranaíba e Grande até Guaíra 500

  Guaíra até a foz do Rio Iguaçu 190

  Foz do Rio Iguaçu até o estuário do Prata 2.410

  Total 4.300

CLIMA (na bacia de drenagem)
  Precipitação média anual (mm) 1.400

  Evaporação média anual (mm) 1.200

CLIMA (na área da Usina)
  Precipitação média anual (mm) 1.650

  Evaporação média anual (mm) 1.000

  Temperatura média anual (ºC) 22

  Temperatura máxima ambiente (ºC) 40

  Temperatura mínima ambiente (ºC) –4

RIO PARANÁ - Média em Itaipu (m³/s)
  Máxima mensal - junho de 1983 33.064

  Mínima mensal - julho de 2021 4.661

  Máxima diária - 15 de junho de 1983 39.790

  Mínima diária - 28 de julho de 2021 4.297

  Média do período 11.380

RIO PARANÁ - Média na confluência com o Rio Iguaçu (m³/s)
  Máxima diária - 31 de maio de 1992 49.240

  Mínima diária - 4 de julho de 2021 4.859

  Média do período 13.724

RIO IGUAÇU - Média no Posto Capanema (m³/s)
  Máxima mensal - julho de 1983 12.176

  Mínima mensal - agosto de 2006 250

  Máxima diária - 10 de julho de 1983 28.799

  Mínima diária - 12 de outubro de 1988 134

  Média do período 1.832

A regularização a montante permite vazões 
superiores a 8.000 m³/s 90% do tempo.

Afluência Regularizada – média mensal à Itaipu Rio Paraná - permanência da afluência à Itaipu
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N
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PARANAPANEMA

RIO IGUAÇU
RIO ACARAY

RIO TIETÊ

RIO GRANDE

RIO PARANAÍBA
RIO PARANÁ

As áreas protegidas de Itaipu, em ambas as margens, totalizam 100.732 ha, 
compreendendo 11 refúgios, reservas e a Faixa de Proteção. 

  Essa área de preservação contém 2.919 km de extensão, sendo 1.524 km 
de extensão e 208 m de largura média no lado Paraguaio e 1.395 km de 

extensão e 210 m de largura média no lado Brasileiro.

8

Localização e clima Vazões período de janeiro de 1983
a dezembro de 2021

ITAIPU



11

Volume no nível normal 
de projeto (m³)  

29x109

Volume útil (m³) 19x109

Extensão (km) 170

Largura Máxima (km)   12

Largura Média (km) 7

Superfície (km²)
  Nível normal 1.350

  Nível máximo de cheias 1.561

  Nível mínimo excepcional 459

Nível de montante (m)
  Normal de projeto 220,00

  Máximo de cheias 223,00

  Mínimo excepcional 197,00

Nível de jusante (m)
  Normal de projeto 104,00

  Máximo 142,50

  Mínimo 92,00

Regularização 
 

Inferior a mensal
(fio d’água)

Queda bruta (m)
  Máxima 129,70

  Mínima 83,70

Queda nominal (m) 118,40

PARAGUAI

BRASI

ARGENTINA

L

Guaíra
Salto del
Guairá

Ciudad
del Este Foz do Iguaçu

N

Usina Hidrelétrica
de Itaipu
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1.551,2 MW
JUPIÁ (36)

347,4 MW 131,4 MW

144,0 MW264,0 MW807,5 MW

3.444,0 MW

IBITINGA (10)

TRÊS IRMÃOS (37)

Canal P. Barreto 

ILHA SOLTEIRA (36)
N.AVANHANDAVA (10)

BARIRI (10)PROMISSÃO (10)

328,0 MW

380,0 MW

210,0 MW

424,0 MW

478,0 MW

46,0 MW

80,4 MW

32,0 MW

108,8 MW

52,0 MW

180,0 MW

1.396,2 MW

1.312,0 MW

1.104,0 MW

1.488,0 MW
MARIMBONDO (16)

ÁGUA VERMELHA (10)

CACONDE (10)

A. S. OLIVEIRA (10)

E. DA CUNHA (10)

R
io

 P
ar

do

CAMARGOS (6)

FURNAS  (16)

MASCARENHAS
DE MORAES  (16)

ITUTINGA (6)

L. C. BARRETO (16)

JAGUARA (17)

VOLTA GRANDE (47)

IGARAPAVA (1)

PORTO COLÔMBIA (16)

FUNIL - GRANDE (1)
Bacia do Grande

140,0 MW

R
io

 G
ua

ra
pi

ra
ng

a

EDGARD DE SOUZA (14)

PONTE NOVA (14)
Rio Tietê

TRAIÇÃO (14)

BARRA BONITA (10)

PEDREIRA (14) BILLINGS (14)

GUARAPIRANGA (14)

Bacia do Tietê

210,0 MW

ITUMBIARA (16)

658,0 MW

2.082,0 MW

1.192,0 MW

510,0 MW

408,0 MW

1.710,0 MW

C. DOURADA (47)

SÃO SIMÃO (39)

EMBORCAÇÃO (6)

MIRANDA (17)

240,0 MW
CAPIM BRANCO 1 (1)

R
io

 C
la

ro

CAPIM BRANCO 2 (1)

90,0 MW

212,6 MW

65,0 MW

BARRA DOS
COQUEIROS (20)

SERRA DO
FACÃO (30)

CAÇU (20)

52,5 MW
BATALHA (16)

68,4 MW

FOZ DO
RIO CLARO (21)

1.676,0 MW1.078,0 MW

1.260,0 MW1.420,0 MW1.240,0 MW
GOV. JOSÉ RICHA (12)

SALTO OSÓRIO (17)

SEGREDO (12)

JORDÃO (12) FOZ DO AREIA (12)

S. SANTIAGO (17)

Rio Iguaçu

Rio Jordão

354,0 MW 635,0 MW

82,5 MW525,0 MW 414,0 MW
TAQUARUÇU (9)

ROSANA (9) CAPIVARA (9)

CHAVANTES (9)CANOAS I (9)

72,0 MW
CANOAS II (9)

73,8 MW
L. N. GARCEZ (9)

R
io

 P
ar
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á

1.540,0 MW
PORTO PRIMAVERA (8)

7.000,0 MW Pot.Total: 14.000 MW
Usina Binacional - Brasil / Paraguai
ITAIPU (18)

44,1 MW
OURINHOS (27)

100,96 MW

Rio Paranapanema
80,0 MW

JURUMIRIM (9)

PIRAJU (27)

120,0 MW
STA CLARA PR (12)

120,0 MW

BAIXO IGUAÇU (52)
350,2 MW

FUNDÃO (12)

MAUÁ (12)
352,1 MW

Bacia do Iguaçu

Rio Tibagi

Aliança Geração -   1
CEEE -   2

CEC -   3
Santa Branca -   4

CESC -   5
CEMIG -   6
CERAN -   7

CESP -   8
Rio Paranapanema -   9

AES-Tietê - 10
CHESF - 11
COPEL - 12

Eletronorte - 13
EMAE - 14

Energest - 15
Furnas - 16

Engie - 17
Itaipu Binacional - 18

Light - 19
Kinross - 20

Foz do Rio Claro - 21
Rio Canoas - 22

Baguari - 23
Samarco - 24

C.E. Sinop - 25
CESAP - 26

Votorantim - 27
Paraibuna - 28
Enerpeixe - 29

SEFAC - 30
Corumbá IV - 31

CPFL - 32
Neoenergia - 33

Eletrosul - 34
Espora Energética - 35

Águas da Pedra - 36
Tijoá - 37

Investco - 38
São Simão - 39
Brookfield - 40

Tibagi - 41
Statkraft - 42

Retiro Baixo - 43
Ijuí - 44

Queiroz Galvão - 45
Rio Verde - 46

ENEL - 47
Tangará - 48

EDP - 49
Alupar - 50

Foz do Chapecó - 51
NC Energia - 52

Santo Antônio - 53
Energia Sustentável - 54

Eletrogóes - 55
Amazonas Energia - 56

Juruena - 57
Desenvix - 58

A g e n t e s

Usina com Reservatório

Usina com Reservatório

Usina a Fio d’Água

Usina a Fio d’Água

Usina em Construção

Reservatório

Usina de Bombeamento

Usina existente: Potência efetiva
Usina futura:      Potência outorgada
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CORUMBÁ I (16)

32,1 MW
ESPORA (35)

SALTO (46)

CORUMBÁ IV (31)

NOVA PONTE (6)
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96,5 MW
CORUMBÁ III (33)
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SÃO DOMINGOS (34)
48,0 MW

Bacia do Paranapanema

SALTO RIO
VERDINHO (27)
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Setor de 50 Hz

Itaipu - SE Margem Direita (500 kV) 
4 circuitos, cada um com cerca de 2,1 km de extensão

SE Margem Direita - Foz do Iguaçu (500 kV) 
4 circuitos, cada um com cerca de 8,7 km de extensão

Setor de 60 Hz

Itaipu - SE Foz do Iguaçu (500 kV)
4 circuitos, cada um com cerca de 7,8 km de extensão

ITAIPU POWER PLANT

Fonte: ONS

ASUNCIÓN

PARAGUAY BRASIL

SÃO PAULO

Guaíra
(172 km)

Ivaiporã
Itaberá

Tijuco preto
(910 km)

Ibiúna
(810 km)

Cascavel/Oeste
(115 km)

ASUNCIÓN

Villa Hayes
(348 km)

Itakyry
(71 km)

Hernandarias
(16 km)

500 kV - 50 Hz 500 kV - 60 Hz

500 kV - 50 Hz

500 kV - 60 Hz

750 kV - 60 Hz

500 kV - 60 Hz

Elevadora500 / 750 kV

600 kV c.c
Conversora

600 kV c.c

500 kV - 50 Hz

Subestação da Margem Direita
Subestación Margen Derecha
Right-Bank Substation

ES-Iguazu (51 km) 500 kV

FURNAS - Foz do Iguaçu
Subestação

Usina de Acaray
Central de Acaray
Acaray Hydroelectric Dam

220 kV - 50 Hz

22
0 

kV

22
0 k

V

(5
 km

)

12

Integração energética Sistema de transmissão
associado à Usina de Itaipu
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Peru

Argentina

Bolivia

Uruguai

Chile Paraguai

Colômbia

Fortaleza

Teresina

S.Luís

Natal
João
Pessoa

Recife

Maceió

Aracaju

Salvador

Curitiba

Florianópolis

Rivera
70 MW

Uruguaiana
50 MW

Garabi
2000 MW

Cuiabá

Manaus

C.Grande

Itaipu

Vitória

R.Janeiro
São Paulo

P.Alegre

Goiânia

Guiana
Francesa

Venezuela

Guiana
Suriname

B.Horizonte

Rio Branco

Legenda

Número de circuitos existentesN

A

33
3

4

2
5

2
2

2

4

2
8

2 2

2
2

2

2

2

2 2
2

2
26

2
3

2

2
2

2

32

22

2

2

2

2

2

2

2

3

3

2

3

2
3

2

2

2

2
2

22

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2
2

2
2

33

3

3

3

3

3

2

4

2
2

2

2
2

2
2

4

3

3
2

4

3

2

2

2 3

3

3

2

2

2

7

D

2

32

2 2

2

2
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2

B

4

22

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2
2

Melo
500 MW

2

3

2

2

Brasília

A
B
C
D
E

Existente Futuro Complexo
Paraná
Paranapanema

Grande
Paranaíba

Paulo Afonso

     138 kV
     230 kV
     345 kV
     440 kV
     500 kV
     750 kV
   600 kV cc
   800 kV cc+-
+-

Boa Vista

Macapá

Belém

Porto Velho

Palmas

2

2

C

E

5

2Tucuruí

2

Fonte: ONS
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Integração ao 
Sistema Elétrico Brasileiro

Integração ao
Sistema Elétrico Paraguaio



BARRAGEM LATERAL DIREITA E BLOCOS DE LIGAÇÃO
(TRECHOS D, E, I)
Tipo Contraforte

Comprimento (m) 1.438

Altura Máxima (m) 85

Quantidade de Blocos 91

Volume (m³) 1,6 x 106

BARRAGEM PRINCIPAL
(TRECHO F)
Tipo Gravidade Aliviada

Comprimento (m) 612

Altura Máxima (m) 196

Quantidade de Blocos 36

Volume de Concreto (m³) 5,3  x 106

ESTRUTURA DE DESVIO
(TRECHO H)
Tipo Gravidade

Comprimento (m) 170

Altura Máxima (m) 162

Quantidade de Blocos 14

Volume de Concreto (m³) 2,2 x 106

O
BR

AS
 C

IV
IS

Nível do reservatório El. 220 m

H
E

K

L

F

Q
E  

V

I

A

Nível do  c anal de fuga
EI. 104 m (nível de projeto)

D

U

Barragem de terra da margem 
esquerda

L

Barragem de enrocamentoK

Barragem lateral esquerdaI

Estrutura de desvioH

Barragem principalF Casa de máquinasU

Barragem de ligação direitaE  

Barragem lateral direitaD

VertedouroA

Dique de HernandariasV

Barragem de terra da margem direitaQ

872 m

986 m

1984 m

2294 m

374
 m

102  m 612  m 170  m 350 m

16

Arranjo geral
obs.: todas as elevações estão em metros sobre o nível do marEIXO DA BARRAGEM

El.  225

El.  170

54 m

187,20 m

El. 225

EIXO DA BARRAGEM

El.  8,75

El.  20

El.  40

EIXO DA BARRAGEM

El. 144

El. 83

El. 225

148 m

El. 63

17

Barragens de concreto
Seções transversais típicas



BARRAGEM DE TERRA DIREITA 
(TRECHO Q)
Comprimento (m) 872

Altura Máxima (m) 25

Volume Total (m³) 0,4 x 106

BARRAGEM DE ENROCAMENTO 
(TRECHO K)
Comprimento (m) 1.984

Altura Máxima (m) 70

Volume Total (m³) 12,8 x 106

BARRAGEM DE TERRA ESQUERDA 
(TRECHO L)
Comprimento (m) 2.294

Altura Máxima (m) 30

Volume Total (m³) 4,4 x 106

O
BR

AS
 C

IV
IS

O
BRAS CIVIS

18

Barragens auxiliares
Seções transversais típicas
obs.: todas as elevações estão em metros sobre o nível do mar
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Vertedouro

0,250,25
11

El . 225

12 m

3
1

1
3

2
1

0,25
1

EIXO DA BARRAGEM

1,8
1

ENROCAMENT O

TRANSI OGm

DE AREI A

N CLEO DE ARGILAc

ENROCAMENT O

FIL TRO

TRANSI OGm

1,8
1

12 m
El . 225

1,6
1

NÚCLEO DE ARGILA 

TRANSIÇÃO
TRANSIÇÃO

ENROCAMENTO
ENROCAMENTO

FILTRO
DE AREIA

EIXO DA BARRAGEM

ENROCAMENTO

61
1100

1
3,5

12 m
El . 225

FILTRO DE AREIA
3,5

1
9 1

6 1MACIÇO DE ARGILA

1 5

EIXO DA BARRAGEM

CAPACIDADE MÁXIMA (m³/s   ) 62.200

ESTRUTURA
  Número de blocos 15

  Soleira do vertedouro 200,00

  Largura (m) 362

  Comprimento (m) 483

ESTRUTURA STOPLOG
  Largura (m) 20

  Altura (m) 21,6

  Número de elementos por abertura 6

COMPORTAS
  Quantidade 14

  Tipo de Segmento

  Largura (m) 20

  Altura (m) 21,34

  Raio externo (m) 20

  Cota da soleira (m) 200

PÓRTICO
  Quantidade 1

  Capacidade (kN) 785

Vertedouro (trecho A)

A

B

B

A

El . 137,5

B - B

A - A
El . 137,5

El . 100

El . 200

El .  225

El .  220,5



O
BRAS CIVIS
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Instrumentação da barragem 
e fundação

Escavação em terra (m³) 23.628 x 10³

Escavação em rocha (m³) 31.963 x 10³

Escavação submersa (m³) 858 x 10³

Escavação subterrânea (m³) 33 x 10³

Argila compactada (m³) 6.482 x 10³

CARACTERÍSTICAS GEOLÓGICAS
Basalto denso 

Basalto vesicular amigdaloide 

Brecha 

Zona de corte 

A, B, C, D e E Derrames basálticos

Contato de derrames

Galerias de drenagem

Chavetas de concreto

Características Geológicas

Enrocamento (m³) 15.000 x 10³

Concreto estrutural com refrigeração (m³) 12.750 x 10³

Concreto compactado a rolo (m³) 25 x 10³

Cimento (kg) 2.501 x 106

Aço (kg) 481.074 x 10³

El. 155

TÚNEL El. 125

TÚNEL El. 55
TÚNEL El. 60

El. 40

El. 225

D
D

B

A
El. 20

El. 115

C
C

B

A

E

21

Dados principais
obs.: todas as elevações estão em metros sobre o nível do mar

INSTRUMENTAÇÃO

El. 170,37

El. 225,00 El. 144,00

El. 40,00

El. 20,00

El. 10,00

Base de alongâmetro, 
no piso
Base de alongâmetro, 
na parede

Caixa terminal

Termômetro na massa 
(interno)

Termômetro de 
superfície

Roseta de tensômetros

Tensômetro simples

Roseta de deformímetros

Medidor triortogonal 
de juntas

Medidor de junta 
interno
Pêndulo direto

Pêndulo invertido

Extensômetro

Piezômetro

Marco topográfico

Prisma geodésico

Medidor de vazão

  Total de Instrumentos 3.055

  Total de Drenos 5.365
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Localização dos equipamentos 
e principais cotas

obs.: todas as elevações estão em metros sobre o nível do marobs.: todas as elevações estão em metros sobre o nível do mar

CASA DE FORÇA
20 unidades geradoras, 
inclusive áreas de 
montagem (m)

Comprimento 968

Largura 99

Altura 112

Nível de cobertura El. 148

Nível de piso 
dos geradores El. 108

Espaçamento entre 
unidades 34

CAMINHO DE ROLAMENTO
  Distância entre eixos (m) 10,00

  Comprimento total (m) 857,55

  Cota do topo dos trilhos (m) 225

CONDUTOS FORÇADOS
  Quantidade                                                        20

  Peso de cada conduto (t) 883

  Diâmetro interno (m) 10,5

  Comprimento desenvolvido (m) 142,2

  Descarga nominal (m³/s) 690

GUINDASTES LIMPA-GRADES
  Quantidade 2 

  Capacidade do gancho (kN) 200

  Capacidade do rastelo (m) 61,5

  Capacidade do rastelo (m³/kN) 2/2,5

GRADES PARA TOMADA D’ÁGUA
  Quantidade 20

  Painéis de grade por tomada 24 (m) 4,73 x 5,5

 COMPORTAS DE SERVIÇO (tipo vagão)
  Quantidade 20

  Largura (m) 8,23

  Altura (m) 16,35

  Cota da soleira (m) 177,56

  Vazão máxima pela comporta (m³/s) 750

STOPLOGS
  Cota da soleira (m) 177,17

  Largura (m) 7,46

  Altura (m) 17,51

  Quantidade 7

01   -

02   -

03   -

04   -

05   -

06   -

Fundação da barragem

Acesso ao poço da turbina

Serviço auxiliar da unidade - Sistema de água pura

Sistema de excitação, acesso ao “housing” do
gerador e regulador de velocidade

Transformadores elevadores

Piso dos geradores e salas de controle local

El.  40

El.  92,4

El.  98,5

El.  98,5

El.  108

El.  108

07   -

08   -

09   -

10   -

11   -

12   -

Sistema de ventilação

Galeria de cabos

Subestação Isolada a Gás - SF6

Painéis principais do serviço auxiliar AC
e sala dos geradores diesel

Serviço auxiliar da barragem

Central hidráulica das comportas

El.  122

El.  127,6

El.  128,2

El.  133,2

El.  144

El.  214

Tomada d’água

PÓRTICOS
  Quantidade 2

  Capacidade (kN) 1.100/400

  Velocidade máxima de levantamento do gancho  -  50/60 Hz (m/min.) 5,45

  Velocidade mínima de levantamento do gancho  -  50/60 Hz (m/min.) 2,0

  Velocidade nominal de translação  -   50/60 Hz (m/min.) 30,0

El. 225

El. 220

El. 144

El. 108

273,09 m
El. 8,75

El. 20

MIN. El . 92

MAX. El. 142,50

El. 247

El. 220

Limpa-grades

Pórtico

El. 225

Cabo guarda

comporta de serviço

El. 226

Tomada de ar

Bypass
Conduto Forçado

Viga
Hidrodinâmica

El. 177,17

Stoplog

Comporta de serviço (tipo vagão)

El. 186,62

El. 214

Servomotor para 

Eixo da
Tomada d’água

El. 170,37



CASA DE FO
RÇA E BARRAG

EM
 PRIN

CIPAL
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Unidade Geradora

GERADOR
Quantidade 20

Frequência 60 Hz (10 un.)
50 Hz (10 un.)

Potência nominal 50 Hz (MVA)
60 Hz (MVA) 

823,6
 737,0

Tensão nominal (kV)  18

N.º de polos 50 Hz
60 Hz

66
78

Momento de inércia - GD² ( t.m²) 320.000

Fator de potência 50 Hz
60 Hz

0,85
0,95

Peça mais pesada - rotor (t) 2.060

TURBINA
Quantidade 20

Tipo Francis

Potência nominal unitária (MW) 715

Queda líquida de projeto (m) 118,4

Velocidade de projeto       50 Hz (rpm) 
       60 Hz (rpm)

90,9 
92,3

Vazão nominal unitária (m³/s) 645

Peça indivisível mais pesada - rotor (t) 296

CA
SA

 D
E 

FO
RÇ

A 
E 

BA
RR

AG
EM

 P
RI

N
CI

PA
L

Unidade Geradora

147 t - Ø 22 x 1,5 m
Cruzeta superior

2060 t - Ø 16 x 3,5 m
Rotor

699 t - Ø 19,38 x 6,4 m
Estator

380 t - Ø 12,7 x 4,4 m
Cruzeta inferior

128 t - Ø 3,7 x 5,5 m
Eixo da turbina

180 t - 1,4 x 4,6 m
24 palhetas diretrizes

425 t - Ø 12,6 x 5 m
Pré-distribuidor

859 t - Ø 10,5 x 9,6 m
Trecho final inferior do

Conduto Forçado
593 t - Ø 9,6 m

Caixa espiral

186 t - Ø 8,7 x 17,7 m
Tubo de sucção

80 t - Ø 10,7 x 0,742 m
Anel inferior

296 t - Ø 8,6 x 4,5 m
Roda da turbina

242 t - Ø 11,2 x 2,3 m
Tampa da turbina

117 t - Ø 6,4 x 2,6 m
Anel de suporte do estator

119 t - Ø 2,6 x 6 m
Eixo inferior

39 t - Ø 1,65 x 2,33 m
Eixo superior

2 servomotores 30 t
Aro de operação 56 t

Mecanismo de operação 48 t



CASA DE FO
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EM
 PRIN

CIPAL

Subestação Isolada a Gás SF6

Pino para içamento 
do transformador

Tanque de expansão do 
óleo isolante

Saída do condutor de 500 
kV com tubulação isolada 

com SF6

26 27

Outros equipamentos
TRANSFORMADORES ELEVADORES
Banco de transformadores monofásicos

  50 Hz 10 + 3 Unidades Reservas 
  60 Hz 10 + 3 Unidades Reservas

Potencial Nominal de cada Banco

  50 Hz  (MVA) 
  60 Hz  (MVA)

825
 768

Nível de Impulso (Fase/ Neutro) 

  Tensão Superior  (kV) 
  Tensão Inferior  (kV)

1.550/110
125

Tipo de Ligação

Peso de cada Transformador (kg)

  50 Hz 
  60 Hz

217 x 103

 189 x 103

Resfriamento             ODAF (óleo dirigido/água forçado)

SUBESTAÇÃO ISOLADA A GÁS SF6

Tensão nominal máxima (kV) 550

Corrente nominal (A) 4.000

Corrente de interrupção nominal (kA) 63

Quantidade de disjuntores 54

Comprimento de barramentos blindados e isolados a gás SF6 7.500

SUBESTAÇÃO ISOLADA A GÁS SF6

Pressão de SF6 nos disjuntores (kPA) 620

Quantidade de chaves seccionadoras 128

Quantidade de transformadores de corrente 414

Quantidade de transformadores de potencial 24

Quantidade de para-raios 132

Massa de Gás SF6 (kg) 110 x 103 

SUBESTAÇÃO ISOLADA A GÁS SF6

SAÍDA DE LINHA

(típico)

ENTRADA DE GERAÇÃO

(típico)

Subestação Isolada a Gás SF6

Sistema 
anti-incêndio

Bombas para circulação 
do óleo isolante

Painel de sensores 
e relés

Saída de água bruta do 
sistema de resfriamento 

do óleo isolante

Trocadores de calor do tipo 
óleo-água (são 4)



Em 2016, a Itaipu atingiu seu 
recorde histórico, produzindo 
103.098.366 MWh.

ProduzidaertidaV

M
W
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éd

io

12.000
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4.000

2.000

0
2017
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2018

81

11.026

2019
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9.132

2020

18

8.714

2021

1

7.576
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Suprimento de energia

Participação no mercado brasileiro
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Produção e 
disponibilidade energética

Participação nos mercados

Energia disponível anual

Desempenho das 
unidades geradoras

J F M M J A S O N DA J
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20182017 2019 2020
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2021

97,55 97,10
97,45

%
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m
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Percentual de tempo do período de observação durante o qual as Unidades Geradoras permaneceram em operação ou disponíveis para a operação.
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(¹)Meta empresarial: "Atingir o 
índice de Disponibilidade, 
calculado pela média móvel de 
5 anos, maior ou igual a 93%"

Ano

Disponibilidade
durante o ano

Média¹

IN
D

IS
PO

N
IB

IL
ID

AD
E

PR
O

G
RA

M
AD

A

10
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4

2

0
2017 2018

2,81 2,75

2019

2,36

2020

2,81

2021

2,33

op
met od 

%

Percentual de tempo do período de observação durante o qual as Unidades Geradoras permaneceram fora de serviço para manutenção programada.

J F M M J A S O N DA J

Ano

Indisponibilidade
programada no ano

Média²

2,
33

1,
49

3,
55

2,
45

2,
18 2,
37 2,

73

2,
15

3,
45

2,
19

0,
46

2,
58

(²)Meta empresarial: "Índice 
médio estabelecido pela meta 
empresarial menor que 6,5%".
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Percentual de tempo do período de observação durante o qual as Unidades Geradoras permaneceram indisponíveis devido a desligamentos forçados (falhas).
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Ano

Indisponibilidade
forçada no ano
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(³)Meta empresarial: "Atingir o 
índice de Indisponibilidade 
Forçada, calculado pela média 
móvel de 5 anos, menor ou 
igual a 0,5%"
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